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Resumo: Neste artigo objetiva-se apresentar as principais atividades desenvolvidas pelo 

Centro de Referência de Estudos da Infância e da Adolescência (CREIA)/Grupo de Pesquisa 

CNPq Educação e Cidadania desde a sua criação em 1993. Foram consultados trabalhos de 

conclusão de curso, publicações dos membros do grupo e registros internos para a sua 

organização. Ao longo de sua trajetória, o CREIA vem contribuindo com a realização de 

diagnóstico, trabalho conjunto aos demais setores de políticas públicas e também de análise 

das ações as quais os dados empíricos indicam potencial para atingir maiores contingentes de 

crianças e adolescentes. 
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CENTRO DE REFERENCIA PARA ESTUDIOS DE LA INFANCIA Y LA 

ADOLESCENCIA – CREIA 

 

 

Resumen: En este artículo se pretende presentar las principales actividades desarrolladas por 

el Centro de Referencia de Estudios de la Niñez y la Adolescencia (CREIA)/Grupo de 

Investigación CNPq Educación y Ciudadanía desde su creación en 1993. Se consultaron 

trabajos de conclusión de curso, publicaciones de los miembros del grupo y registros internos 

para su organización. A lo largo de su trayectoria, el CREIA viene contribuyendo con la 

realización de diagnóstico, trabajo conjunto a los demás sectores de políticas públicas y 

también de análisis de las acciones que los datos empíricos indican potencial para alcanzar 

más grandes contingentes de niños y adolescentes. 

 

Palabras clave: Campus del Pantanal, Niñez y adolescencia, CREIA.  

 

Introdução 

A organização da sociedade brasileira ocorreu e ainda ocorre de forma que a produção 

material e cultural não esteja ao acesso de toda sua população. No decorrer de sua história, o 

Estado brasileiro ora estabelece limites à exploração do trabalho, implantando políticas 

sociais, ora abre espaços para essa exploração, adotando, por exemplo, regras flexíveis para a 

legislação trabalhista. Essas alterações ocorrem a depender do momento histórico, político e 

das diferentes pressões em jogo, de modo que o Estado apresenta-se de forma “plural”, como 

entendem Serafim e Dias (2012). Os autores, com bases em Oszlak (1997), afirmam que as 

interações entre o Estado e a sociedade são bastante dinâmicas, “pois estão sempre em 



transformação, de acordo com os processos mais amplos de cada momento histórico. 

Dependem das particularidades de cada país ou região, podendo assumir diversas formas 

específicas” (SERAFIM; DIAS, 2012, p. 123). Por esses aspectos, tentar entender as 

características sociais, considerando a relação entre a sociedade e o Estado é bastante 

desafiador. Nessa relação, o segmento social que tem sido foco de nossos estudos é o formado 

pela infância e a adolescência. 

Cabe lembrar que, pelas características adotadas pelo desenvolvimento brasileiro, 

vários problemas emergiram e continuam sendo um desafio constante para o país e a situação 

de crianças em situação de vulnerabilidade é apenas uma das faces dos desafios das famílias 

brasileiras.  

Crianças e adolescentes têm sido foco de políticas públicas, em especial a partir do 

século XX, lembrando que, para Dye (1984), Serafim e Dias (2012) e outros autores, o 

conceito de política pública deve considerar o que o Estado faz, mas também aquilo que ele 

deixa de fazer, inclusive sua inoperância ou omissão. De modo especial, após a aprovação da 

Constituição Federal de 1988, o Governo Federal passou a disseminar e/ou fomentar um 

conjunto de políticas com foco direto ou indireto voltado à infância e a adolescência. A 

implantação dessas ações ocorreu no mesmo período em que o país adotou uma Reforma de 

Estado (BRASIL, 1995). Como decorrência dessa perspectiva, foram formuladas ações 

prioritariamente direcionadas à redução da pobreza, como instrumento privilegiado de 

reversão da situação de forte de desigualdade social (THEODORO; DELGADO, 2003, 

p.122). 

Para entender, acompanhar e analisar essas ações, o Grupo de Pesquisa Educação e 

Cidadania
1
 foi formado no Campus do Pantanal no início da década de 1990. Originalmente 

composto por docentes dos departamentos de Psicologia e de Educação do Campus de 

Corumbá, o grupo passou a existir em decorrência de uma solicitação do extinto Centro 

Brasileiro para Infância e Adolescência – CBIA. As cinco professoras na época eram: 

Carmem Adélia Saad Costa, Catarina Maria Costa Marques Pereira da Rosa, Jolise Saad 

Leite, Maria de Lourdes Jeffery Contini e Mônica de Carvalho Magalhães Kassar (KASSAR 

et al., 2007). O primeiro trabalho realizado foi um levantamento sobre a situação das crianças 

e adolescentes, que se encontravam nas ruas da região, elaborado entre 1993 e 1994 em 

Corumbá, MS (c.f. CONTINI; KASSAR, 1995). Naquele momento foram levantadas algumas 

características das crianças: sexo, idade, procedência, escolaridade, tamanho das famílias, 

                                                             
1  Endereço para acessar o espelho do Grupo no Diretório de Grupos de Pesquisa no Brasil 

Lattes/CNPq: http://dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/3888236649541593. 



trabalho, etc. e para direcionar o trabalho e possibilitar posteriores análises foi necessária a 

identificação das crianças e adolescentes encontrados em duas categorias, desenvolvidas por 

Aptekar (apud PANUNCIO, 1995)
2
: Meninos de rua, que são crianças que perderam seus 

vínculos familiares e reorganizaram sua vida nas ruas, sem o acompanhamento de adultos 

responsáveis; e Meninos na rua, que são crianças que vivem com seus pais ou familiares e 

buscam a rua para complemento de sua sobrevivência ou de sua família. 

O trabalho de pesquisa desenvolvido naquele momento ganhou fôlego com a sugestão 

da superintendência do CBIA em Mato Grosso do Sul de organização de um núcleo de 

pesquisa e de uma revista para divulgação dos trabalhos. Assim nasceram o Centro de 

Referência de Estudos da Infância e da Adolescência (CREIA)
 3

, hoje em funcionamento na 

Unidade III, do Campus do Pantanal, e da RE-Criação, Revista do CREIA, publicada de 1995 

a 2002, ambos implantados através de convênio firmado entre a Universidade Federal de 

Mato Grosso do Sul (UFMS) e o CBIA. 

As atividades do CREIA realizam-se a partir de três linhas de pesquisa: Infância, 

Adolescência e exclusão social; Educação Especial; e Psicologia, Educação e Saúde e 

consistem-se em: reunir, sistematizar e divulgar informações e pesquisas elaboradas sobre a 

temática infância e adolescência; produzir estudos e pesquisas sobre a situação das crianças e 

adolescentes em Mato Grosso do Sul; proporcionar a pesquisadores e instituições interessadas 

indicação de material bibliográfico; oferecer à comunidade estudos e informações para 

subsídio de projetos e políticas de atendimento à criança e ao adolescente; trocar informações 

sobre o tema com outras instituições afins; assessorar organismos como os Conselhos de 

Direitos da Infância e Adolescência e os Conselhos de Educação, Saúde e Entorpecentes na 

elaboração e avaliação de programas e projetos ligados à infância e à adolescência; elaborar 

projetos de capacitação de recursos humanos para o trabalho com crianças e adolescentes em 

situação de risco.  

Desde a primeira pesquisa, o leque de temas vem se ampliando, de modo a verificar o 

cumprimento dos direitos da infância e adolescência. Atualmente, os focos de estudo são: 

escolaridade, atendimento educacional especializado, trabalho infantil, abuso de substâncias 

psicoativas, entre outras (c.f. KASSAR et al, 2002; SILVA, SENNA; KASSAR, 2005, entre 

outros). Além da ampliação de temas, outras professoras, alunos de graduação e pós-

                                                             
2    PANUNCIO, Maria Paula. Crianças e adolescentes em situação de risco: entendendo a opção pela vida de 

rua. Campinas: UNICAMP. Dissertação de mestrado, 1995. 
3  Sítio na internet: http://creia.sites.ufms.br/. 



graduação e ex-acadêmicas (hoje docentes) passaram a fazer parte do Grupo de Pesquisa, 

vivenciando os estudos desenvolvidos no CREIA, ao longo desse período. 

Até o momento, o CREIA ofereceu assessoria a organismos como o Conselho 

Municipal dos Direitos da Infância e Adolescência, o Conselho Municipal de Entorpecentes, a 

Secretaria de Promoção Humana e Inclusão Social, no município de Corumbá, na elaboração 

e avaliação de programas e projetos ligados à infância e à adolescência.  

Em 1997 em colaboração com representantes do Conselho Municipal dos Direitos da 

Criança e do Adolescente (CMDCA) analisou a situação da infância e da adolescência em 

Corumbá. Em 2000, o CREIA aceitou uma solicitação da Fundação de Promoção e 

Assistência Social de Corumbá (FACOR) para levantar a situação de exploração sexual de 

crianças no município. Tal pesquisa serviu de base para a implantação do Programa Sentinela 

no município. Em 2001 participou na organização e realização da III Conferência Regional 

dos Direitos da Criança e do Adolescente, que teve como lema “Violência é covardia, as 

marcas ficam na sociedade”. 

Em 2002, participou da coordenação de oficinas e da condução da elaboração do 

documento final intitulado “Carta de Corumbá” do I Fórum Bilateral: Integração de 

Municípios Fronteiriços nos Programas de Redução da Demanda de Drogas da Secretaria 

Nacional Anti Drogas, vinculada a Presidência da República.  

Em 2003, o CREIA foi convidado a assessorar a equipe da Escola de Conselhos – 

UFMS, na elaboração da matriz pedagógica do Programa de Ações Integradas e Referenciais 

de Enfretamento à Violência Sexual Infanto-Juvenil no Território Brasileiro (PAIR), fruto de 

convênio assinado pela Secretaria Especial de Direitos Humanos da Presidência da República 

e Agência Americana para o Desenvolvimento Internacional (USAID), representada pelo 

POMMAR – Partners of The Americas. Em 2004, o CREIA firmou convênio com a 

Organização Internacional do Trabalho (OIT), para continuidade das ações de enfrentamento 

à exploração sexual, no município de Corumbá (SILVA, SENNA; KASSAR, 2005).  

Em relação à experiência na pós-graduação, o CREIA ofereceu os cursos: 

Adolescência, Educação e Trabalho, em Convênio com o Instituto Mirim de Campo Grande, 

para capacitação dos técnicos da instituição (2003-2004) e Educação básica na perspectiva da 

educação inclusiva com ênfase na educação infantil e séries iniciais do ensino fundamental, 

em convênio com a Prefeitura Municipal de Corumbá (2004-2005). A partir dessas 

experiências, em 2008, foi proposto, implantado e recomendado o Programa de Pós-

graduação em Educação (nível Mestrado), com área de concentração em Educação Social, no 

Campus do Pantanal (PPGE/CPAN). 



 

Projetos de extensão 

Ao longo dos anos o CREIA desenvolveu diversos projetos de extensão como os 

Seminários anuais de Pesquisa do CREIA, com o objetivo de divulgar as pesquisas 

realizadas e debater com a comunidade a situação da infância. Curso para atendimento a 

crianças em situação de extremo risco (CREIA/FACOR) (1999-2000) para orientação a 

profissionais da Prefeitura Municipal de Corumbá (MS), para criação de um centro de 

atendimento para crianças e adolescentes em situação de “extremo risco”, como auxílio para 

profissionais que atendem crianças e adolescentes em situação de abusos, violências, uso de 

drogas, etc. Projeto de Extensão Orientação a Famílias de Adolescentes em Conflito com a 

Lei, em 2004, através de orientação a famílias dos adolescentes no cumprimento de medidas 

socioeducativas de Liberdade Assistida (LA) e Prestação de Serviços à Comunidade (PSC). 

Programa de prevenção ao abuso de drogas na Escola de 1º e 2º graus D. Bosco. 

(CREIA/Conselho Municipal de Entorpecentes) (1997-1998) para orientação da população 

em relação ao uso e abuso de drogas, alunos de 5ª à 8ª série, 2º grau e pais de alunos. Educar 

sem Violência: Orientação às crianças e adolescentes atendidas pelo Conselho Tutelar de 

Corumbá (1997-1998) para acompanhamento e orientação a crianças, adolescentes e suas 

famílias, atendidas pelo Conselho Tutelar de Corumbá. Brinquedoteca hospitalar (a partir 

de 1999) para desenvolvimento de atividades pedagógicas e lúdicas com crianças na pediatria 

da Santa Casa de Corumbá e no Centro de Recuperação Infantil Pe. Antônio Müller – 

CRIPAM, crianças internadas nas enfermarias pediátricas desses hospitais. Educação lúdica 

com crianças (2005) realizado pelo CREIA, UFMS e OIT. 

Projetos APAE, Tópicos especiais em educação especial e Temas em educação 

especial – Grupos de estudo (1993-1995; 1999-2001) para desenvolvimento de estudos e 

orientações a professores e demais profissionais, que atendem crianças com deficiências. 

Orientação a famílias das crianças do Centro de Recuperação Infantil Pe. Antônio 

Müller – CRIPAM (1997-1998) para orientação a famílias de crianças consideradas em 

“situação de risco”, atendidas pelo Centro de Recuperação Infantil Pe. Antônio Müller – 

CRIPAM – Corumbá, MS (15 famílias).  

Em 2002, o CREIA foi chamado a participar da organização do 1º Fórum Bilateral, 

Brasil/Bolívia, de Redução da Demanda de Drogas na Fronteira, sediado no Campus do 

Pantanal, UFMS. 



Atualmente desenvolve o projeto de extensão Instrumentalização de confecção de 

blog com crianças na primeira fase do Ensino Fundamental (2016-atual), com o objetivo 

de elaborar atividades para a aquisição da leitura e escrita por alunos público-alvo da política 

de educação inclusiva com o auxílio das novas tecnologias. A página é hospedada no portal 

da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul.
4
 Tem por finalidade fortalecer o intercâmbio 

institucional com outros grupos de pesquisa, em especial da Universidad de Alcalá, Espanha. 

 

Projetos de pesquisa 

Criado como grupo de pesquisa, o CREIA tem privilegiado suas ações neste campo. O 

primeiro projeto também foi o de mais longa duração: Diagnóstico da situação de meninos e 

meninas da/na rua na região de Corumbá, MS (1993-2005). Tratou-se de projeto 

interdepartamental cujos objetivos principais consistiram em acompanhar e avaliar 

periodicamente situações de vulnerabilidade em que se encontravam crianças e adolescentes, 

durante o período proposto (KASSAR et al., 2001), com financiamento do Centro Brasileiro 

para a Infância e Adolescência. 

Esse projeto é considerado um marco importante na consolidação do CREIA/Grupo de 

pesquisa Educação e Cidadania e na elaboração de diferentes estudos cujas temáticas 

surgiram a partir das vulnerabilidades encontradas entre as crianças e adolescentes em 

situação de rua. Dessa forma, surge o interesse em investigar a questão do uso e abuso de 

drogas, a exploração sexual, o trabalho infantil, e a situação escolar.   

Diante dos dados encontrados nesse estudo e considerando essas questões como uma 

violação dos direitos das crianças e adolescentes, que se manifestam de diferentes formas e 

com inúmeras interfaces, o CREIA ampliou suas investigações para incluir as problemáticas 

encontradas nesse primeiro levantamento. 

Entre os anos de 1994 a 2000 foi realizado o projeto Conhecimento e análise da 

política educacional de atendimento ao portador de necessidades especiais em Mato 

Grosso do Sul, vinculado ao projeto coletivo “Política educacional na trajetória das políticas 

sociais em Mato Grosso do Sul na década de 80”. 

De 1997 a 1999 foi realizado o projeto de pesquisa Adolescentes Prostituídas: 

Trajetória e Cotidiano. Um dos fatos evidenciados neste estudo é a constatação da  

exploraração dessas adolescentes no turismo sexual, a exemplo do que acontece em outras 

regiões do país. Os resultados desse trabalho demonstram que a exploração sexual da criança 

                                                             
4  http://www.ppeees.ufms.br/blogcaic/. 



e do adolescente é uma realidade, e esta se configura em uma das mais graves formas de 

violação dos direitos humanos. Essas adolescentes encontravam-se em situação de exclusão e 

vulnerabilidade, completamente  à margem das garantias que lhes são devidas, para que se dê 

o seu pleno desenvolvimento. 

No período 1997 a 2003, desenvolveu-se o projeto Sujeitos no contexto das 

propostas de integração em educação especial, implantadas no estado de Mato Grosso 

do Sul, uma pesquisa integrante de Projeto Interinstitucional (Universidade Estadual de 

Campinas, Universidade Metodista de Piracicaba e UFMS) “Práticas sociais, processos de 

significação e educação prospectiva”/Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e 

Tecnológico (CNPq). 

Nos anos de 2004 a 2006, realizou-se o projeto Análise da situação exploração 

sexual comercial de crianças e adolescentes no município de Corumbá e região e das 

ações de enfrentamento ao problema, desenvolvido como parte de ações de enfrentamento à 

exploração sexual de crianças no Brasil, com apoio financeiro e técnico da Organização 

Internacional do Trabalho – OIT (CREIA, 2004).  

Entre 2013 e 2016 o projeto Políticas e práticas educativas para a infância e a 

adolescência em região de fronteira de Mato Grosso do Sul teve por objetivo conhecer e 

estudar aspectos da materialização das políticas públicas sociais (educação, sistema único da 

assistência social e sistema único de saúde) em implantação na região noroeste de fronteira do 

estado de Mato Grosso do Sul (municípios de Corumbá e Ladário), nos territórios rural e 

urbano, que teve como objeto o atendimento à infância e à adolescência, considerando-se as 

inter-relações entre suas ações, financiado pela Universidade Federal de Mato Grosso do Sul.  

Destacamos ainda a realização dos seguintes projetos: 

 2004-2008: Política educacional e outras políticas sociais do estado de 

Mato Grosso do Sul na década de 1990, financiado pela Fundação de Apoio e 

Desenvolvimento do Ensino, Ciência e Tecnologia do Estado de Mato Grosso do Sul, que 

procurou analisar como o estado de Mato Grosso do Sul delineou sua política educacional na 

trajetória das políticas públicas sociais na década de 1990. 

 2007-2009: Análise do Sistema Socioeducativo de Mato Grosso do Sul, 

financiado pela Secretaria de Direitos Humanos, com o objetivo de construir um quadro do 

sistema sócio-educativo no estado de Mato Grosso do Sul. 

 2006-2011: Inclusão Social e garantia de direitos: a Criança e o Adolescente 

como sujeitos da história, projeto de pesquisa institucional em que participaram docentes de 

diferentes departamentos e núcleos da UFMS, financiado pelo Conselho Nacional de 



Desenvolvimento Científico e Tecnológico. Seu objetivo consistiu em acompanhar e avaliar a 

o processo de implantação de projetos e o funcionamento de serviços públicos para o 

atendimento de crianças e adolescentes e seus impactos, levando-se em consideração a 

participação dos sujeitos envolvidos no processo (KASSAR et al., 2010). 

 2012-2016: Crianças, adolescentes e uso de drogas: uma análise do 

panorama atual do município de Corumbá- MS. Projeto de pesquisa institucional financiado 

pela Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, com o objetivo de conhecer e analisar o 

padrão de consumo e as políticas públicas relacionadas à prevenção e tratamento do uso e 

abuso de drogas lícitas e ilícitas por crianças e adolescentes do município. 

 2012-2016: Levantamento sobre o uso de álcool e outras drogas entre 

Estudantes do Município de Corumbá- MS, projeto de pesquisa institucional financiado 

pela Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, com o objetivo de realizar um 

levantamento do consumo de drogas entre os estudantes do ensino fundamental e médio, da 

rede pública e privada do município de Corumbá e estudantes universitários do Campus do 

Pantanal da UFMS. 

 2013-2016: Indicadores da política de Atendimento Educacional 

Especializado no Brasil (2009-2012), financiado pela Universidade Federal de Mato Grosso 

do Sul que procurou investigar os impactos da política de complementação/suplementação 

para a educação das pessoas com deficiência no Brasil.  

 2013-Atual: Estudo das relações entre o atendimento à pessoa com 

deficiência no Brasil e a produção europeia e norte-americana, com o objetivo de 

conhecer a relação entre as concepções de deficiência e de seu atendimento na Europa e 

América do Norte a formação da perspectiva da política de atendimento educacional no Brasil 

para essa população.  

 2016-Atual: Indicadores educacionais brasileiros a partir da Reforma 

Administrativa do Aparelho do Estado, que pretende analisar os indicadores educacionais 

brasileiros a partir da Reforma Administrativa do Aparelho do Estado.  

 

Apontamentos sobre as produções acadêmicas 

Desde o ano de 2015 tem sido realizada a catalogação das obras especializadas 

disponíveis no CREIA. Foram contabilizados mais de 2.000 títulos, sendo 200 deles teses, 

dissertações e trabalhos de conclusão de curso, realizados pelos integrantes do grupo e de 

outras universidades do país. 

http://ppeees.ufms.br/?p=632
http://ppeees.ufms.br/?p=632


Levantamento realizado por Maia (2016) sobre as produções acadêmicas do CREIA 

entre 1993 e 2005 na área da educação especial aponta que foram realizados 3 trabalhos finais 

de especializações, 3 iniciações científicas e 11 trabalhos de conclusão de curso (MAIA, 

2016). 

Santos (2016) em levantamento sobre o período de 2006 a 2011, em educação 

especial, assinala que foram elaborados 9 trabalhos de iniciação científica e 4 trabalhos de 

conclusão de curso. Os temas mais pesquisados foram: a) Disseminação do Programa 

Educação Inclusiva em Corumbá (MS): formação dos formadores multiplicadores em 

Brasília, execução e avaliação do programa pelos professores, distribuição de materiais, 

análise dos documentos de uma edição do Seminário e avaliação dos participantes. b) Centro 

Multiprofissional de Apoio ao Desenvolvimento Infanto-Juvenil, serviço de atendimento 

especializado do município de Corumbá-MS (CMADIJ): Histórico do CMADIJ, avaliação 

dos técnicos, professores do ensino comum e pais sobre o atendimento. Os temas menos 

pesquisados foram: Programa Educação Inclusiva: direito à Diversidade nos municípios de 

abrangência. Organização didática do professor do ensino fundamental no processo de 

inclusão. Efetivação da política de inclusão escolar no município de Ladário e sexualidade do 

jovem com Síndrome de Down. 

Ao tratar das produções realizadas pelo CREIA na área da assistência social entre 

1993 e 2009, Almeida (2016) constata que ao total contabilizam-se quarenta e sete trabalhos 

desenvolvidos na área da assistência social das mais diversas temáticas envolvendo crianças e 

adolescentes. Entre esses trabalhos foram encontrados trabalhos de conclusão de curso de 

graduação, de especialização, relatório de iniciação científica, artigos em periódicos, anais de 

evento, entre outros. E ficaram divididos por ano da seguinte forma: 

 

Tabela 1 - Quantidade de trabalhos na área da assistência social realizados pelo CREIA, por 

ano (1993-2009) 
1993 1994 1995 1996 1997 1998 1999 2000 2004 2005 2006 2007 2008 2009 

1 4 4 1 3 4 2 3 3 1 1 1 1 1 

Fonte: Almeida (2016). 

 

Conforme Almeida (2016), o tema mais frequente foi o de meninos e meninas de/na 

rua. Os autores desenvolveram as pesquisas baseadas neste tema e não o abordaram de uma 

forma generalizada, mas sim contextualizando as mais diversas situações que envolvem esse 

universo. Situações analisadas: meninos de rua e a evasão escolar, a relação entre crianças de 

rua e a escola, o diagnóstico dessas crianças (onde se encontram, faixa etária, etc.), 



autoimagem (a análise feita pelos próprios sujeitos), o uso de drogas na voz dos meninos de 

rua (relatos pessoais de crianças que passaram por essa situação), o significado econômico de 

meninos de rua para a sociedade, suas expectativas futuras, crianças de rua em região de 

fronteira e suas condições de vida.  

Há ainda trabalhos na área da psicologia, assistência social, educação e saúde, que não 

foram contabilizados e analisados. 

Vale ressaltar, ainda, que desde a aprovação do PPGE até 2017 já foram defendidas 31 

dissertações vinculadas ao CREIA. Outra questão a ser destacada é que as produções têm sido 

divulgadas em eventos científicos: nacionais e internacionais, na área da educação, saúde, 

direitos humanos, bem como publicado artigos em livros e periódicos. Essas publicações 

abordam o direito à educação (educação especial, educação infantil, educação do campo, 

educação integral, alfabetização na fronteira, entre outros); trajetórias sociais e escolares; 

políticas de atendimento às crianças e aos adolescentes em situação de vulnerabilidade social; 

entre outros. 

 

Atividades atuais 

Atualmente o CREIA articula-se aos cursos de graduação e ao Programa de Pós-

graduação em Educação, desenvolvendo pesquisas de iniciação científica, trabalho de 

conclusão de curso de graduação e de mestrado. Seus trabalhos articulam-se a outros grupos 

de pesquisa como Políticas públicas de educação e educação especial
5
, criado em 2008. Este 

grupo tem caráter interinstitucional e envolve pesquisadores das seguintes universidades: 

Universidade Estadual de Londrina, Universidade Federal de Santa Catarina, Universidade 

Estadual de Campinas, Universidade Federal de São Carlos e Universidade Federal de Mato 

Grosso do Sul. Trabalha através de interlocução dos pesquisadores que desenvolvem suas 

investigações em quatro estados brasileiros: São Paulo, Mato Grosso do Sul, Santa Catarina e 

Paraná. Em 2010 seus projetos de pesquisa foram contemplados pelos Edital Universal do 

CNPq e Edital Observatório/Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 

(CAPES).  

Por seus estudos no campo da Educação Especial, o CREIA também participa da Rede 

de Pesquisa em Educação Especial de Mato Grosso do Sul
6
, junto às Universidade Católica 

Dom Bosco, Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul-Campo Grande, Universidade 

                                                             
5
  Endereço para acessar o espelho do Grupo no Diretório de Grupos de Pesquisa no Brasil 

Lattes/CNPq: http://dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/6662666493383097. Página do grupo: 

http://ppeees.ufms.br/. 
6  https://pesquisaeems.ufms.br/. 

http://dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/6662666493383097


Estadual de Mato Grosso do Sul-Paranaíba, Universidade Federal da Grande Dourados e 

Universidade Federal de Mato Grosso do Sul-Campo Grande. 

Recentemente o CREIA recebeu alunos para doutorado sanduíche da Universidad de 

Alcalá, Alcalá de Henares, Espanha, bem como seus membros tem estabelecido intercâmbio 

com esta universidade e pós-doutoramento na Universidade de Lisboa. 

 

Considerações finais 

A opção por investigar o segmento da infância e adolescência e as ações do Estado 

para com essa população traz importantes consequências por ser um público que ao longo da 

história brasileira esteve distante de proposições e políticas públicas que as alcançasse (DEL 

PRIORE, 1991; FARIA FILHO; VIDAL, 2000). Ante a dialética que perpassa as ações do 

Estado retratadas na introdução neste trabalho, a posição da universidade é de relevância para 

a pesquisa sobre e avaliação de políticas públicas, aproximando-se daquilo que Arretche 

(2001, p. 37) afirma sobre “instituições e agências independentes capazes de produzir estudos 

confiáveis”, cooperando para o aprimoramento dos programas sociais (FARIA, 2001), em 

todo o seu processo de implementação. 

Ao longo de sua trajetória, o CREIA vem contribuindo com este papel, de diagnóstico, 

trabalho conjunto aos demais setores de políticas públicas e também de análise das ações as 

quais os dados empíricos indicam potencial para atingir maiores contingentes de crianças e 

adolescentes. O desafio que se impõe é o de a academia não perder seu espaço de pensamento 

crítico, de proposição e transformação, em qualquer contexto histórico e econômico.  
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